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A' ho'a em que começamos a cscre- ração dos partidarios Uma força es-

vcr este artigo circulam em Aveiro boa- tava perdida. Nunca mais a recuperava.

tos insistentes de proclamação da re-

publica. E' verdade? Não é verdade“?

lgnoramos. Mas quem tiver lido os nos-

sos ultimos artigos, e, sobretudo, o ul-

timo, comprehende a facilidade que te-

remos em 0 acreditar.

A monarchia, para nós, estava perdi-w

da. Não tenhamos illusões, diziamos, ain-

da, no ultimo artigo. Não tenhamos illu-

sñes. A monarchia esta' perdida.

A revolução era, para nós, inevitavel.

E o seu trinmpho at'igurava-se-nos as-

segurado.

Todas as soluções que se procuram são

impossiveis, dentro da monarchia. . . Va-

mos então cahir nos braços d'essa for-

mir/awe¡ quadril/za que para ahi se de-

nomina partido republicano portuguez,

tão cheio d'immoralidades, d'ambições,

de imbecilidades, de torpezas, que ainda

não estão no poder e já o maior dever

cívico n'esta terra e' combate-los? Mas

é fatal.

Assim diziamos. De forma que não

só não temos diff'iculdade em accei-

tar como veridicos os boatos que cor-

rem, como estamos convencido de que:

o movimento repetir-se-ha n'um praso

curto, se, porventura, foi agora suft'o-

cado.

A monarchia, se não morreu, morre.

E morre porque lhe falta, porque lhe

faltou, toda a capacidade dirigente.

Não morre pelos seus crimes, pelos

seus vicios porque, ainda n'esta hora o!

repetimos, são maiores, muito maiores,

os crimes e os vicios d'aquelles que se

dizem republicanos em Portugal. Morre

pela sua absoluta falta de tino e de co-

ragem. Morre suff'ocada em covardia e

em imbecilidade.

.João Franco nunca deveria ter sido

despedido do poder após o assassinato,

de l). Carlos. Ou, a sê-lo, só o poderia

ser. só o deveria ser para se constituir

uma dictadura militar. Esse foi 0 pri-

meiro erro tremendo do actual reinado.

Erro capital. D'elle derivou toda a situa-

ção ulterior, desordenada, anarchica, e.

peor do que isso, vergoahosa.

O segundo foi entregar o poder, ul-

tímamente. ao partido regenerador, col-

ligado com o grupo dissidente, e, por

conseguinte, alliado directo ou indirecto

do partido republicano, que vinha diri-

gindo as arruaças no parlamento, im-

pondo-se insolentemente como director

da opposição republicana e da opposi-.

ção monarchica.

0 terceiro foi consentir no intimo,mas

infame entendimento,entre o mesmo par-

tido regenerador, já poder, e o partido

revolucionario.

Isto, como cem vezes o dissemos, era

mais do que um erro. Era uma igno-

minia sem par.

O rei queria assim fugir á revolução.

Mas era uma insensatez, uma estupidez'

e uma formidavel iudignidade. Tantas

vezes o dissemos!

O partido republicano não abdicava de

 

forma alguma da sua aspiração revolu-

cionar-ia, e nem sequer deixava de cons-

pirar intensamente, pelo facto dc transi-

gircm com elle, até á vergonha, os go-i

vernos monarchicos. Pelo contrario, essa'

transigencia só iria servir, mais efficaz-

mente, os seus intentos revolucionarios.

A vergonhosa, a ignominiosa, a infame W

transigencia do governo e do rei só teria,

desculpa, e mesmo assim má desculpa,

se é certo que acima de tudo está a

honra das funcções e a honra propria,

se d”ella adviesse a conservação da mo-

narchia. Se diella resultasse 0 partido

republicano, momentaneamente, desar-

mar. Desde que não fosse esse o resul-

tado, e só um cego via que o não era,

o rei tinha deante de si um unico caminho i

intelligente e um unico caminho honrado:

bater-se até á ultima em defesa do seu

prestigia e do principio da auctoridade.

Esse era o caminho intelligente. Esse

era o caminho honrado.

Não obtinha, assim, orfavor dos con-

trarios? Mas não perdia, ao menos, o'

favor dos partidarios.

O favor dos contrarios não o obteria

em caso algum. Não o obteria por fôrma,

nenhuma. Que, ao menos, não levasse o¡

desalento, o desespero, a raiva ao co- 

O mais elementar bom senso indicaria

que conservasse a outra força para não

ficar sem nada.

Cahia, batendo-se pelos seus princi-

pios realengos e auctoritarios? Cahia no

seu posto. Morria honrado. Assim rolou

na lama, o desgraçado.

A monarchia não se limitou a cahir.

A monarchia chat'urdon nium mar de

lama. Não é um rei que deixou o thro-

no. E' um. .. pobre diabo!

O rei podia cahir com prestígio. A mo-

narchia podia cahir com esperança. Foi-

se o prestígio! Foi-se a esperança!

Nunca mais haverá monarchia em Por-

tugal. Porque só a poderia haver com

esse rei cahido, e não ha ninguem n'esta,

terra, tão indigno ou tão estupido, que ar-

riSqne, jamais, um cabello por esse ho-

mem.

A queda da monarchia e', ao mesmo

tempo, a demonstração fulminante da

estupidez da rainha D. Amelia, que aqui

frisámos sem cerimonia, da imbecilidade

de seu filho, 'da miseravel traição de

Teixeira de Souza e Alpoim. Dois gran-

des miseraveis! O bloco seria a repu-

blica. Pois ei-la ahi... sem bloco!

Dois traidores! Dois grandes misera-

veis!

De resto, como tambem sempre affir-

mámos-e ninguem poderá dizer que

não tenhamos visto e previsto os acon-

tecimentos com absoluta lucidez-quem

triumpha não é a republica, é o espirito

do banditismo em Portugal.

D. Carlos dissera, e muito bem: Isto

«e' uma monarchia sem monarchicos. Nós

diremos, por similhança, isto e' uma re-

publica sem republicanos.

lsto é um paiz sem povo. Isto é uma

nação sem nacionaes.

O que caracterisa Portugal é, precisa-

mente, a falta de caracter. E bastaria,

se Outras provas não houvesse, este t'a-

cto agora da republica triumphante, para

o provar.

Não triumphou a republica. Trium-

phou o banditismo monarchico aperfei-

çoado. Não passou a era das quadrilhas.

ÍPrincipiou a era das quadrilhas refina-

das.

O partido republicano sobe ao poder

completamente desacreditado, completa-

mente desprestigiado, Não ha outro

exemplo na historia. Nunca se viu um

partido cobrir-se de tanta ignominia,

mergulhar tão fundo na desvergonha,

n'esse periodo de adversidade, em que

o vicio, naturalmente, se retrahe, se apa-

ga, para dar o passo á virtude, como

esse que, cinicamente, apregoa n'este

instante, como de ha muito a vinha, já,

apregoando, a redempção de Portugal.

Ninguem, a começar nos proprios re-

publicanos, tem a menor duvida sobre

o espirito crapuloso, sobre a absoluta

falta de caracter dos que, em nome de

uma revolução, acabam de penetrar nO¡

Terreiro do Paço e nas Necessidades.

Por isso mesmo-e é só o que hoje

podemos dizer ~ a nossa attitude perma-

necerá inalteravel e inabalavel.

Nada ganhamos com a monarchia e

nada ganharemos com a republica. Não

quizémos nada da monarchia e nada

queremos da republica. Pela nossa sin-

caridade e pela nossa honestidade tudo

perdemos com a monarchia. Não sabe-

mos o que poderemos perder, ainda,

com a republica. Póde ser que a propria

vida. Depois d'esses ladrões, que se pro-

põem redimir a patria portugueza, nos

terem roubado tudo durante a monar-

chia, é possivel,e provavel. que se apro-

veitem do advento da republica para

nos tirarem a vida, a unica coisa que até

este momento nos pouparam.

Ou sim, ou não, absolutamente inde-

pendente, de mãos limpas e cabeça alta,

nós seremos, no futuro, o inimigo encar-

niçado d'esses bandidos, que temos sido

no passado.

Não combatemos a republica, pois, hoje,

como sempre, somos republicano. O que

combatemos é o espirito de banditismo,

de especulação, de hypocrisia, de infa-

mia.

Estão senhores do poder?

Contem comnosco, a sério, que nos hão

de encontrar, como sempre.

  

 

   
  

lsto é uma terra perdida. Mas salve,

ao menos, cada um, quem as tiver e

quem d'isso fôr capaz, as suas tradições

e a sua honra pessoal.
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Depois de já cscripto e composto o artigo an-

terior, chegou ás nossas mães o supplemento

ao Dir/riu do Gore/'no n." 222. que é concebido

n'estes termos:

AO POVO PORTUGUEZ

 

constituição do Governo Provlsorio da

Repubnoa

Hoje, 5 de outubro de 1910, ás onze ho-

ras da manhã. foi proclamada a Republica

de Portugal na sala nobre dos Paços do

Municipio de Lisboa. depois de terminado

o movimento da Revolução nacional.

Constituiu-se immedlatamcnte o governo

provisorio:

Presidencia, dr. Joaquim Theophilo Braga.

Interior, dr. Antonio José d'Almelda.

Justiça, dr. Affonso Costa.

Fazenda, Basilio Telles.

Guerra, Antonio Xavier Correia Barreto.

Marinha, Amaro Justiniano de Azevedo

Gomes.
'

Extrangeiros, dr. Bernardino Luiz Macha-

do Guimarães.

Obras Publicas, dr. Antonio Luiz Gomes.

Não ha, pois, já, que duvidar. A republica

é um facto.

Dennte d'esse facto só temos que ratificar c

accresccntar o que t'icn escripto no artigo edi-

torial. Estamos onde estavamos.

Pessoalmente, a republica nem nos prejudi-

ca, nem nos incommoda. Comprchemlc-se sem

difficuldude que, ao contrario, cllu vem favo-

recer, ini'lircctamente, d'um modo notavel, os

nossos interesses. O I'm-u (lr. .-lrriro não só

conserva, sem a menor duvida, os seus leitores

nctuaes, como vae, certamente, duplica-los. Se

já, tinhamos uma grande tiragem, verdadeira.

mcntc assombrosa n'um jornal semanal, vamos

vé-ln angmcntar d'uma forma extraordinuriu.

Para fazermos, mesmo, uma grande fortuna,

bastnr-nos-hia, sc cstivessemos disposto a isso,

ou podesse muito sobre nós a ambição de di-

nheiro, passar a Lisbon e fundar uhi um jor-

nal diario. Até aqui tinhamos só deunte-dc

nós os crimes individuaes dos republicanos,

tantos e tamanhos que nos bnsturum para os

nrrastnrmos a um desprestigio e n um descre-

dito completo. D'aqui para o futuro teremos os

seus crimes individuacs, certamente duplicados,

os seus crimes publicos, as suas responsabili-

dades de governo, a difficuldade das circum-

stancias, o u decepção do espirito publico. Fa-

cilmente se calcula o que isso male agitado

pela pcnnu d'um jornalista de combate.

Portanto, a republica, a nós, que não temos

emprego nem o queremos, que nem directa

nem indirectamente comemos do thesouro, fu-

rece-nos, não nos j'›r(~judicn, e notavelmente, os

nossos interesses.

Pclo lado do legítimo desforço que lia muito

tempo procuramos, podemos dizer a mesma

coisa. Agora é que nós estamos vingado! .-\goru

é que elles vão provar, ao vivo, uns, a sua

extrema crapula, outros, a sua. extrema imbeci-

lidade. Agora é que nós os vamos ver abarbu-

dos. Agora é que nós os vamos assar!

Eram imbecis, profundamente imbecis, aquel-

les que julgavam que combatiamos os re-

publicanos para não vir a republica. Imbecis!

Combatiumos, combateriamos os republicanos,

com monarchia ou republica. Combatiumos, com-

lmteriumoa os republicanos, por ellcs serem a

crnpula, o crime, a infaniia. Combatiamos, com-

buteriamos os republicanos, porque tinhamos ju-

rado a nós proprio combate-los na terra ou no

ar. no céo ou no inferno, atmvez de tudo, em

toda a parte, apenas respeitando a justiça e a

verdade.

Existia a monarchia? Pois combatcriumos

os republicanos, não pura defender a monar-

chiu, não pura prejudicar a republica, mas

para cumprir o nosso dever de homem e de

cidadão infamonicnte perseguido, vilmente im-

molado, mas por obediencia ú jLISÍlÇLI,'HltIB por

amor á verdade.

Não existe n monarchia? Existe a republi-

cn? Que nos importava a nós a monarchia?

Tanto melhor, se existo a republica. Maior

campo temos para o ataque.

Por esse lado: Viva ft rrpublim! \'iva a rc-

pnblica, que nos vem dar margem a criticas

nccrbas, a demonstrações eloquentes, a provas

fulminantes, a (-'ÍII'H'gPS formidmmis.

Diz-se que temos odio a esses bandidos!

Mas forniidavel. Não o occultamos. Odio for-

midavcl. Porque, para o não termos, era neces-

sario que não existisse sentimento algum no

fundo da nossa alma.

Nós fomos uma das victimas, das grandes

victimns d'esses miseruveis. A monarchia não

nos fez mul nenhum. Quem nes fez mal fo-

ram esses infumes. Foram esses misoraveis. A

-monarchia foi apenas o instrumento
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sciente dc que ellcs sc serviram para nos pie-

judicarem.

Sempre lhes exprobránms os seus crimes.

Sempre! Sempre lhes fulminámos a imbecili-

dade. Sempre! Sempre estivemos em opposi-

ção formal com a sua mentira, com a sua

t'ormidnvel especulação. Sempre, desde :l pri-

meira hora da existencia d'cstc jornal! Mas no

dia em que ellcs procuraan afogar-nos, para

afogar em nós o espirito de independencia e

de verdade, um sentimento novo nos invadiu.

E tudo sc juntou para nos impor o dever de

os fustigar sem descanço, sem do, sem pie-

dade.

Ah, miseraveis que nós não somos o rei,

deixae estar. Nós não trememos como tremia

de medo esse pobre diabo. A nos não nos cx-

pulsareis do nosso throno como expulsustcs esse

desgraçado.

Descançael

Nós empunliâmos um sccptro, que só pela

morte nos podereis arrancar.

Deixae estar, que esta mão não cnnçou, que

este animo não csfriou.

Tudo tremeu dcante dc vós, miscravcis.

Mais on menos tudo treine-u, miscravcis. Mc-

nos nós!

I'odereis mandar-nos assassinar. Estamos

pasmado de não Lerdes chegado ainda a esse

extremo, por vós tão facil de attingir. Mas de

que podeis ter u certeza é de que não nos fu-

rcis, um só instante, trcpidar.

Não, nós não tinhamos odio ii republica.

Nós tinhamos e temos odio aos infamissimos

churlatâes que se dizem republicanos.

Nós víamos que a republica era uma aven-

tura pcrigosissimu. Era e Nunca nos enga-

m'mios nas nossas prophecins. Nunca! Vimos

sempre lucidamentc, nccrtmlnmente, us coisan

politicas d'estu terra. Sempre! rei, esse

pobre patcta, guiado por uma mulher estupida

e por conselheiros imbecis, ainda agora estaria

no throno se tivesse seguido os conselhos que,

tantas vezes, aqui lhe demos. Ainda agora es-

taria no throno, miscruveisl Mas não os seguiu.

Mas enveredou por atalhos perigosissimos. E,

desde o artigo aqui publicado sob o titulo

E311¡ “l.'I'lf/(t n. .siQJI'ENHZ magismilu-¡vz da ¡un-:7o,

até no artigo do ultimo domingo, nós lhe pro-

phetisámos mm¡ qurrla ¡mail/url.

No. propria segunda-feira, vespcru do dia em

que rebentou a revolução, nos perguntava, aqui

em Aveiro, entre outras coisas, um cxtrangciro:

~E o que me diz sobre as probabilidades

da republica?

_Digo-lhe que a republica é fatal. lnevi-

teve!!

Não. Nós não nos enganàmos. Feliz ou in-

felizmente, não nos eugunãmos. E por isso di-

ziamos e dizemos: a republica era, a republica

é, uma aventura perigosissinm. Não affirmàmos

que d'ella resulte um cutaclismo. Que ella seja,

positivamente, a perda da nossa independencia.

Sô dizemos: é uma aventura pei'igosissima.

A aventura pode ir dar a porto de salva-

mento. Mas tambem pôde, miscruvelmcntc, nau-

fragar.

Dissémos e dizemos: a republica é prema-

turn. A republica não é compreliendidu por este

povo inculto, anarchico, .selvagem. Dissêinos e

dizemos: a republica. no nosso estado social, é

um palavrão que não corresponde a nenhuma

realidade. Dissémos c dizemos: a missão do

partido republicano em educar, era preparar

este povo para um regimen democratíco. Mas,

isso áparto, não tinhamos, nos, republicano,

sinceramente e profundamente republicano, nem

odio á republica, nem receio d'cllu nos preju-

dicar.

Odio, porquê? Recuio, de qué?

O nosso caminho está traçado. A nossa mis-

são é inconfundível. Nos somos um jornalista

dc combate. E, como jornalista de combate. a

republica, tanto por sentimento, como por inte-

resse, só poderia por nos ser desejada.

Está cá? Vim a 'rrpltblimÍ Agora, miseru-

veis. é que vós ides saber como ella pesa.

Agora, miseraveis, é que vós ides sentir nos

lombos a força d'este vergalho.

E' agora, é agora, miscravcisl

Acabou-vos a fonte da monarchia, misera-

veis. A fonte milagrosa que vos fazia jornalis-

tas, oradores, grandes homens! Acabou-vos a

fonte da rhetoricn. Acabou-vos a mina dos 10-

gares communs, o Lhcsourc occulto dos dispara-

tes, o escudo das mentiras, a capa da vossa

insufficiencia moral, du vossa pobresa intelle»

ctual. Abi, agora, miscrnveis! Alii, nús e crúsl

Nis e crus, miseraveisl

Nús e crús!

E viva a republica, viva, Que vos amnrrou

a esse Ualvario.

V'va i

Os redemptoresl

W*-v-=z@r

Confesso, francamente, que mc ri, quando vi

os redemptorm que vão levantar a patria dos rs-

combros.

Ri-mc, porque os conheço como as palmas das

minhas mãos!

O Antonio josé d'Almeida ministro do inte-

rior! Esta não lembrava ao diabo!

Não lembrava ao diabo! Olhem que não lem»

 

incon- brava ao diabo!

Ultima pagina ~- pagina d'

 

Composto e impresso na 'l'ypog'rnphin do Povo ds Aveiro.

 

linha. Primeira pagina !HOOOréiu

unnuncios - -ltl réis a linha. Em

contada em culumnu d'almunciu. :Sa

E o maduro do Antonio Luiz Gomes ministro

das obras publicas?

E o parvo do Calcinhas ministro dos extrati-

geiros? Parvo double' dc velhaco, é claro.

Ministro dos extrangeiros! N'uma crise d'estas,

ministro dos extrangeiros! Ministro dos extran-

geiros!

E o Affonso Costa ministro da justiça? Da

justiça! Oh da guarda!

Tudo isto presidido pelo nephelibatâo do Theo-

philo Braga!

Como eu estou vingado!

E dizem ellcs que fiquei muito agoniado com

o triumpho da revolução!

Como eu estou vingado!
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0 urangg Borracha

Mas o que é falto do grande Borracha?

Ou antes, o que foi feito, durante a revoluoño. do

grande Borracho?

Por male que procuransemoa o tornou-emo. n

procurar o seu nome entre oo ”heroes, não fomos

*capazes de o encontrar.

Então os “commtssarlol navaes, oommandavam

tropas, então os offlclaea de marinha estavam ú

fronte de soldado¡ de llnha. era mnnlfeota a !alta

de offlclaol, e o grande Borracha .em apparocor?

Onde estava o grande Borracha 'P

Commandava do "quartel general '1,

E' commodo, commandar d'ahll

Ou estarla elle no "quartel da saude'r.

O grande Borracha!

 

*Slip
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Uuem comiam mala. ..

WZW

A republica surgiu d'um movimento do

casei-na. D'um movimento de caserna hu de

morrer.

Os officiaes revolucionarios faltaram sem

escrupulo á fé jurnda. Com muito menos

escrupulo hão de faltar os que juram agora,

forçados pelas circumstancias, obediencia á

republica.

A republica nasceu n'um mar de sangue.

N'um mar de sangue se ha de afogar.

lsto é dos livros.

A republica consagrou a bomba de dy-

 

namite. Pois a bomba de dynamitc traba-

lharál

A republica _justificou a revolução. Pois a

revolução virá!

Revolução monarchica? Revolução socia-

lista? Revolução anarchista?

Que importa?

A revolução.

Soceguem, meninos, soceguem. largamente

semeasteis. Largamente colhereis.

E a intervenção extrangeira?

Os leitores lembram-se, talvez, de elles

ameaçaram os ol'ficiaes do exercito com a

intervenção extrangeira. De elles lhes apon-

tarcm o exemplo do Egypto, onde os offi-

ciaes do exercito eram moços de cafés.

Os officiaes do exercito não faziam a re-

volução? A intervenção extrangeira lá es-

 

tava, para os recompensar.

Pois bem, bem. Muito bem. Agora, que a

fizeram, digo eu: nunca esteve tão perto a

intervenção extrangeiral

Jámais frequente¡ cafés. Mas desde já pro-

metto t'requcntados: quando um dever pa-

triotico me obrigar a dar uma gorgetn . . .

aos moços dos cafés!

~___ester_

!uam u seu inimiga poupa...

*vsz

Toda a gente sabe que artilharia '1 e infante-

riu 16 eram os dois regimento:: mais compromet-

tidos no 28 de janeiro.

Pois bem. U alferes Roque, de infantaria 16.

(parece-me que era este o seu nome) e os sar-

gentos do mesmo regimento apanhados com a

barca na bolija; foram absolvidos.

Os gargantas e ofticiues que em artilharia t

conspiraram, ficaram impunes.

Agora... ahi teem.

Foi Borracho, deante de quem todos se aga-

chavam, quem preparou, precisamente, a absol-

vição dos homens do 16.

O Borracho, que impunemente collaborava no

Mundo!

0 Borracha, com quem ha dias, ainda, se pra-

ticou a infamia a que nos temos referido!

Agora... ahi teem.

O pobre do Manelsinho era um paleta. Mas,

diga-se a verdade, não encontrou deante de ai

senão tratantesl

“fm-y_-

Tomamos a pedir a todos os nocao-

aaslgnantes o favor de tndloarem sempre

l nas suas reclamações o numero da clntn-
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perseguição que só ficariam contentes e, desde então, a monarchía estava irreme-

O ministro da marinha tem reputação

de homem honesto. E o TheOphilo Braga

  

  

   

  

revanche todos.

Como se vê, não são umas bestas. Ha,

mesmo, entre elles, alguns de incontes-

tavcl prestígio intellectual como Theo-

philo Braga e Bazilio. Mas. o que lhes

falta, seguramente, a todos, e tolego

para a grande empreza da grave recons-
A revanche ha de vir. Como, não sa-

bemos. Mas a revanche ha dc se prepa-

é a synthese da nephelibatice d'ellcs se

sem medo. Ajesar de todas as suas

ameaças... sem medo.

 

  

 

  

  

    

  

    

  

      

  

      

  
   

   

   

      

   

  

rar e a revanche ha de vir.

Se os mouarchicos não fossem uns

pulhas, tel-a-hiam, sem demora, nas pro-

ximas eleições. Mas em Portugal ha lá

monarchicos! Em Portugal ha pulhas.

Muita gente impressiona-se com a co-

ragem de que dão provas estes bandi-

dos. Mas é., precisamente, a coragem

dos bandidos. Os bandidos teem cora-

gem, sim, mas coragem de bandidos.

Não confundamos: é coragem de ban-

didos.

Os bandidos teem coragem. Mas a

coragem do assalto, da pilhagem, do

roubo! Mas a coragem do homem cri-

minoso, do degenerado, do falho de ca-

racter, e de modo algum a coragem do

cidadão, do homem são, do homem di-

gno.

O que elles não teem é caracter. E

caracter nenhum.

Ha hi monarchicos em Portugal! Se os

houvesse, não precisavam d'uma nova

revolução para deitarcm a terra o novo

regimen. Bastava aguardarem as eleições.

Que força eleitoral teem os republica-

nos no paiz? Nenhuma. Tirando Lisboa,

Porto, e mais duas ou tres terras, nenhu-

ma. Os monarchicos, colligados, unidos,

dariam em terra n'um instante com essa

egrejinha. E então saberia a Europa. su-

beria o mundo, a verdade com que os

birbantes falavam quando lhe diziam:

'Fossem as eleições livres, e ver-se-hia

como a consciencia nacional se pronun-

eiava a favor da republica. \-

Pois sim. Ver-se-hia!

São precisamente os monarchicos quem

vae salvar esses bandidos.

A estas horas já lá estáoRibeira Bra-

va, 0 Centeno, os peores bandidos da

monarchia. Esses, já lá estão. Os dissi-

dentes forum-se immecliatamenle. Nem

guardam os tres mezes de lucto pesado

do estylo. E, depois, é tudo. Tudo! Não

fica um na monarchia.

E o Ze' Cnspo, pasmado, se é que essa

besta ainda tem consciencia para pasmar

d'alguma coisa, então é que ha ver o

grande codilho.

O Zé Cuspo! O Zé Burro! O Zé Al-

bardado e Cavalgado! A pobre Besta!

Lá estão, os monarchicos! Lá estão, os*

quadrilheiros, em poucos dias! Lá fica

tudo de mãos dadas, como de mãos da-

das estavam na monarchia, enganando o

Zé Cuspo com momices de histriões. No

fundo, hontem, como hoje, tudo unido.

O que triumphou, dil-o-hemos sempre,

não foi a republica. O que triumphou,

e assignalado triumpho, é justo dize-lo,

' foi. o espirito de banditismo.

Ora se os monarchims não fossem uns

pulhas, por outra, se houvesse monar-

chicos em Portugal, bastavam-lhe as pro-

ximas eleições para uma desforra com-

pleta. A derrota dos republicanos era

certa.

Não estamos a dizer isto porque o de-

sejamos. Desde que cahiu a monarchia,

cahiu. Embarcámos na aventura? Pois

siga a aventura até ao fim. Estamos a

dize-lo por amor da verdade, sómente.

Não obstante, com reacção monarchica

ou sem reaccão monarchica, a revanche,

infelizmente, ha de vir. E dizemos infe-

lizmente, porque bem pode succeder que

com ella se acabe tudo por uma vez.

Quer por conhecimento directo, quer

por conhecimento indirecto, tenho ele-

mentos bastantes para poder apreciar

quasi todos os mcmbrOs do actual go-

verno provisorio. Ora, aparte a cumpli-

cidade, que os mancha, deVe-se dizer

que, tirando Affonso Costa, e o ministro

da guerra, que mal conheço, são pes-

soalmente homens honestos. Porem, ab-

solutamente incapazes da missão enorme

que os sobrecarrega.

Bazilio 'l'elles é um homem intelli-

gente. Mas litterariamente intelligeute, o

que, como se sabe, é uma forma restri-

cta da inteliigencia. Não é um homem

de tacto, de tino, de senso, emfim, de

horisonte e de acção governativa. Eu

conheço-o muito bem, porque privci com

elle muito tempo.

Antonio José d'Almeida é tambem iu-

telligente. Mas com menos tacto ainda,

com menos valor pcsitivo do que Bazilio

Telles. E”, sabe-o todo o mundo, a anti-

these perfeita do estadista.

Antonio Luiz Gomes é o perfeito ma-

duro. Esse nem é, nem deixa de ser in-

telligente. E" o perfeito maduro. E com

esta palavra se diz tudo.

Bernardino Machado tambem é, como

se sabe, do meu maior cOnhecimento. ln-

felizmentel rl'ive a infelicidade de conhe-

cer, um dia, esse tartufo, que sendo tido

geralmente como um immaculado, é dos

velhacos mais completos que eu tenho

conhecido. Esse homem não é, precisa-

mente, um idiota. E' capaz de fazer um

discurso e de escrever uma conferencia.

Mas sem exaggero lhe podemos cha-

mar... um patetinha. Não tem valor

pratico nenhum. Não tem qualidades al-

gumas d'estadista.

Affonso Costa é o. . . Affonso Costa.

O ministro da guerra é o homem da

polvora sem fumo. Supponho que será,

de preferencia, um homem de gabinete.

tituição d'cste paiz.

intellectualidade, e

intellectuali-'

ial,

Com toda a sua

mesmo por causa da sua

dade, que tem um caracter espec

Theophilo Braga é perigosissimo.

Eu conheço-o muito bem. Elle foi mem-

bro commigo do Directorio do Partido

Republicano, n'nm dOS periodos mais_nn-

portantcs da vida portugueza. Eg perigo-

sissimo. Se se põe a espinotear pelo po-

sitivismo, não só atira de caugalhas .o

governo provisorio como o enche de. i'l-

diculo.

Bazilio Telles tem birras e manias cs-

pecialissimas. Depois, é um especulativo.

Querendo ser um homem forte e prati-

co, é um fraco e um especulativo. Como

ministro da fazenda, ou fica a assoprar

aos dedos, perdendo-se n'um dédalo de

machinações macabras, ou é' capaz d'um

salto mortal que abalo. tudo isto.

Antonio José d'Almeida é o bondoso

coração já consagrado, ha muito, pela

hacoquice indígena. E' um bom orador

de barba hirsuta e melena ao vento. Mas

em deixando de ser necessario andar em

automovel pelas ruas a pregar aos sans

culoites, francamente. . . acabou-se-lhe a

missão.

E assim por deante.

Estes homens tinham uma missão im-

mediata, a unica capaz de ser posta em

pratica desde já. Era restabelecer na ad-

ministração a moralidade publica. Mas,

a isso oppõe-se o velho espirito de raça,

tantas vezes demonstrado na nossa his-

toria, e a immoralidade do meio presen-

te. Os republicanos não fizeram a repu-

blica para jejum'. Fizeram-ua para comer.

Agora, como quando foi do constitu-

cionalismo, os ministros menos popula-

res, Bazilio Telles, por exemplo, são os

mais honestos. Os mais pOpularcs e os

mais influentes-«Affonso Costa-cs mais

bandidos. E' com a circumstancia impor-

tante de que a influencia d'este e a sua

popularidade não lhe Veem do coração

bondoso, como a de Antonio José d'Al-

meida. Veem-lhe do bauditlsmo. A de

Antonio José d'Almeida ha de diminuir,

com o tempo. A d'elle ha de crescer.

Essa missão de honestidade, que po-

deria dar réditos immediatos para o the-

souro, é inteiramente impossivel.

0 que resta? Onde esta', para explo-

rar, o nosso fomento? A industria vive,

mercê d'uma protecção esoandalosa. A

agricultura, nem mesmo com essa pro-

tecção escandalosa _regimen dos ce-

reaes por exemplo-se tem desenvol-

vido. Onde vae o ministro da fazenda

buscar dinheiro para a creaçao da ar-

mada, do exercito, da instrucção pu-

blica, o tantas outras necessidades ur-

gentes da vida portugueza? A0 crédito?

Ao imposto sobre o contribuinte?

As circumstancias são difficilimas, A

par da falta de capacidade dos dirigen-

tes republicanos, as circumstancias são

difficilimas.

A republica vae ser dictatorial, aucto-

ritaria, immoral, ter todos os defeitos c

todos os vícios que attribuia á monar-

chia. Ha de haver algum progresso de

momento, sem duvida. Mas, sobretudo,

prOgresso politico. Exactamcnte aquelle

que virá, em vez dc fortalecer, acabar

de perturbar e anarchisar tudo isto.

O progresso politico ou está em har-

monia com o grau de intelligencia e de

cultura cu semeia o cabos e a anar-

chia.

A republica vae offerccer o flanco por

todos os lados. Dada a cumplicidade, a

velha cumplicidade, entre monarcbicosc

republicanos, poderiam passar desperce-

bidos os seus erros, as suas contradi-

ções, as suas incoherencias, as suas

apostasias, os seus crimes. Mas, feliz-

mente, para pôr tudo em relevo ainda

restará, ao menos, uma penha. E' a que

traça estas linhas. E, então, que elevem

o animo os que estão tristes. Não lhes

faltando, para a revanche, nem desastres

da republica, nem minas d'argumentos.
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Fi nossa attitude

Recebemos varias cartas ainquirirem,

anciosamentc, da nossa attitude.

Descancem. Nós não ndherimos. Era-

mos republicano antes de o serem quasi

todos elles. Republicano somos e sere-

mos. Mas com a republica que ahi está,

ou, antes, com a republica servida por

taes republicanos, somos absolutamente

intransigente.

Quasi todos elles ganharam com a re-

publica em plena mouarchia. Nós não só

não ganhamos, como perdemos, levando

os miseraveis a sanha feroz até ao ponto

de tentarem reduzir-nos, e a tres filhos

creanças, á miseria.

Isto é que não deve esquecer a nin-

guem, como nos lembra a nós a todos

os momentos. Porque ousámos ter, no

meio d'elles. liberdade de critica-não

foi mais uada-moveram-nos 'uma tal

 

fale a verdade

  

   

  

    

   

   

   

  

vendo-nos sem credito, sem emprego,

m influencia e sem dinheiro.

Enganaram-se, e ainda a promssão não

vac Il'd I'llit.

Enganaram-se. Nós temos-lhe feito mal.

Mas o grande mal. .. está por fazer.

Descancem. Que nós cá estamos. E

- adere-W_-

?Wav

A verdade é que o espirito monarchico

estava morto no paiz. Não o vimos hoje di-

zer, como o hão dc dizer tantos traficantes,

por ter cabide a monarchia. Sabem os lei-

tores que o dissémos sempre, o ainda, ulti-

mamente, em artigos successivos.0 paiz não

tinha, nem tem, consciencia nenhuma de re-

publica.Mas tinha-se formado a religião dos

symbolos. dos dogmas. dos palavrões, a que

Lc Bon, Tarde, Sighele. tantos outros psy-

chologistas, se tccm referido. A

A republica tinha constituido uma reli-

 

gião. 'l'auto mais religião quanto mais iu-

comprehcndida. Era um palavrão que não

vae corresponder a realidade nenhuma. Ne-

nhuma! Mas era um palavrão bemdito, um

palavrão sagrado, coma força do condão, do

milagre, do dogma, do mystcrio!

O perigo da nação portugueza está preci-

mente n'isso. Morreram n'clia todas as velhas

religiões, todas as velhas tradições. Para que?

Para se formar uma outra religião que não

dura meia duzia de dias!

lnculta, profundamente inculla, mesmo nas

classes que se dizem cultos, não tem nenhu-

ma comprehensão da moral nova.Da moral

do trabalho, da moral da liberdade, da mo-

ral dos, povos civilisados, que ainda não des-

truíram, esses, e d'ahi vem a sua força, a

moral velha. Teen¡ ido, de grau em grau,

substituindo, successivamente substituindo.

em vez d'arrasarem tudo por uma vez para

ficarem sem apoio, sem ponto de referencia,

sem orientação, ás cegas, its apalpadcllas,

no ar, ás aranhas. Nós, sem comprehensão

nenhuma da moral nova, absolutamente ne-

nhuma, nem mesmo, repetimos, nas classes

que se dizem cuitas e que são profunda-

mente incullas, nos, sem o alicerce da mo-

ral nova, arrasmnos, ao mesmo tempo, tudo

quanto restava da moral velha. Ficamos co-

m0 um homem que, na soducção da moda,

destruisse, antes de construir uma e fazer

outro, a casa om que habitasse e o tato que

vestlssa.

D'ahi o perigo! E d'ahi n desastre!

A nova religião é insubsistente. Não dura

meia duzia de dias. Mas tinha o furor, e

tem, o fanatismo, a cegueira, de todas as

noras religiões, sobretudo quando são enxer-

tadas n'um fundo de raça como o da raça

portugueza.

Tudo o que ahi se chama valentia, tudo

o que ahi ee chama energia, é, simplesmen-

te, a exaltação do fanatismo. Uma doença

no periodo agudo, e terrivel n'esse periodo.

O povo que se exalta agora tão furiosa-

mcntc a favor da nova religião republicana

é o que queimava os judeus, no Rocio, em

outros tempos, é o que applaudia, louco de

enthusiamo, os autOs de fé, as persegui-

ções aos hcrcticos, todas as ferocidadcs da

santa inquisição. O mesmissimo povo. Com

a mesma exaltação e pelo mesmo motivo.

O paiz não tom, não tinha. nenhuma con-

sciencia da republica. Republica é um pala-

vrão que não tem para elle nenhum sentido

scientifico. Completamente alheio, na parte

culta, aos principios fundamentaes e essen-

ciaes da Sciencia Social, completamente

ignorante, analphabeto, brutal, selvagem,

na massa geral da população, não sabe

nada das leis, das regras, das formulas em

que sc molda e gira a sua nova religião.

Mas por isso mesmo, outra vez o dizemos,

a religião, uma voz formada, se tornou ce-

ga, feroz, impetuosa, levando c arrastando

tudo adeante dc si.

Os meneurs souberam fazer a exaltação,

souberam estabelecer o hypnotismo, dar

força á corrente da suggestüo, e, feito isso,

o que succedou era inevitavel. "

O espirito monarchico estava morto, como

vinhamos dizendo. Não obstante, sem os

erros tremendos commettidos em cima da

morto de D. Carlos, não seria este, ainda,

o momento da republica substituir a mo-

narrhia. Este facto dove-se, unicamente, a

insufficieucia da rainha D. Amelia, e in-

sufficteucia dos homens que a cercaram e

a uconselharam, na hora triste que sc se-

guiu á horrivel tragedia do Terreiro do

Paco. '

Desde esse dia que nós dizemos que João

Franco não devia, por motivo nenhum, ser

substituido. João Franco devia completar a

sua obra. Bem ou mal começado, desde que

as circumstancias a tinham levado áquelle

extremo, só elle a podia, só elle a devia

concluir. Elle tinha nas suas mãos os fios

d'uma conspiração terrivel. Elle conhecia os

conspiradores. Só elle os podia castigar. Só

elle os podia pôr em condições de, ao me-

nos momentaneamente, se tornarem inof-

fensivos.

N'essa hora, passada a noite que se se.-

guiu á morte de D. Carlos, não lzavia o me-

nor perigo. As fortalezas estavam cheias de

agitadores o de conspiradores. Os chefes re-

volucionarios, os ferozes chefes revolucio-

narios, estavam, homisiados uns, presos ou-

tros. Era indispensavel manter o exilio vo-

luntario d'uns e cxilar os outros. Era forçoso

catar entre os agitadores mettidos nas for-

talezas e fazer seguir a escoria ao seu des-

tino. Era forçoso dar baixa immediata do

serviço aos sargentos mettidos na conspira-

:ão. Era forçoso transferir de regimento,

sem demora, os officiaes perigosos, e que

eram conhecidos, ou dar-lhe qualquer outro

destino. Era forçoso derribnr esse paspalhão

do Borracha, que vivia da criminosa fra-

queza dos governos. Era forçoso pôr termo

aos maus exemplos, metter a ordem, com

mão de ferro, em tudo isto.

Não se fez isso, não se fez nada d'isso,

diavelmenle perdida. Já seria difficil reme-

diar osso erro tremendo. Mas, emfim, ainda

um geito se lhe poderia dar, ha um nuno,

sobre o assassinato de Cascaes, o castigo

do Borracho e o caso das associações se-

cretas. Porem, aggravou-se o mal em vez

de se tentar um remedio. Estava tudo per-

dido!

Os conselheiros monarchicos eram uns as-

nos. Os que não eram uns asnos eram uns

traidores, sem dedicação nenhuma nem pela

monarchia, nem pela patria, nem pela causa

da ordem publica, nem por coisa nenhuma.

A rainha Maria Amelia,a rainha Maria Pia,

o infante D. Affonso deviam conhece-los,

e, n'um esforço supremo, tentar salvar a

monarchia entregando resolutamente o go-

verno a um homem decidido. Fizeram a

obra dos lruidores! Fizeram causa commum

com os fracos c com os imbecis!

Não estamos a dizer isto para remediar

coisa nenhuma, que bem sabemos que para¡

a morte não ha remedio. Estamos a dize-!oi

para definir e assignaiar responsabilidades.

Estamos a dize-lo porque sentimos a legi-

tima satisfação de podermos provar que vi-

mos tudo isto nitidamente, lucidamente, que

só nós tínhamos razão, e que outro seria o

destino da patria, da monarchia, dc todos,

se nos teem ouvido.

Com vozes escrevemos que o dnello era

de morte. Palavras textuaesl Que ou a mo-

narchia matava os seus adversarios, ou elles

matavam a mouarchia. E que não era com

meios brandas que se havia de liquidar esse

duello. Era com meios fortes. Era com actos

energicos. Quo poderia a monarrhia, mesmo

empregando' esses meios, succumbir. Mas

que, succumbindo fatalmente, da mesma

forma, com as papas de linhaça, antes cahis-

se na lucia estando de pé, que tombasse

para o lado, corrida a pontapés, por estar

acocorada ou de joelhos.

Cem vezes o dissemos!

Nós conhecemos este meio, deixem-nos

esta presumpção, perfeitamente. Conhece-

mos as figuras republicanas talvez mais

ainda do que nos conhecemos a nos mesmo.

E por isso ue conhecemos tudo isto mui-

to_ bem, diz amos e dizemos: a monarchia.

estava cheia de bandidos; mas a republica¡

ainda tem peores bandidos.

A republica sobe ao poder sem nenhuma

auctoridadc, sem nenhuma moralidade, sem

nenhtun prestígio,

Republicano:: e monarchicos eram a mesma

coisa cm mouarchia. Republicanos e monar-

chicos serão a mesma coisa em republica.

Eram oumplicos nos mesmos actos em mo-

narchla. Serão cumpliccs nos mesmOS actos

em republica.

Affonso Costa era lente d'uma Universi-

dade onde nunca punha os pés para cum-

prir o seu dever, embora recebesse os seus

honorarios como se o cumprissc. E falava

em moralidade! E falava em justiça! E é,

elle, o ladrão da herança Esteves Ribeiro,

elle, o concussionario da Companhia dos

Phosphoros, elle, o advogado da Companhia

Carris de Ferro de Coimbra, elle, o chicanei-

ro, o tratante, o homem de tretas e mulatas,

o ministro da justiça!

Borracha vivia, sem pudor, da monarchia,

a conspirar escandalosamente contra a mo-

narchia. Escandalosamente, oynicamente, des-

avergonbadamentez Ha dias referiamos a si-

tuação d'esse homem a um extrangeiro, e o

extrangeiro, pasmado, não queria acreditar.

--- Pois quê, senhor, será possivel?!

E' o que lhe digo.

_Mas então general de divisão em effe-

ctivo serviço?!

-E' o que lhe digo.

_Em effective serviço?!

--E' o que lhe digo.

E collabora no Mundo abertamente?!

-E' o que lhe digo.

_Hi .

Os extrangeimS, iliudidos por esses tratan-

tcs todos, que lhes davam a nionarchia como

o elemento desmoralisador de tudo isto, não

chegavam a comprehcnder esta bambocha-

ta vil.

E o Bombarda? Em que paiz do mundo

seria admittido este homem, director d'um

estabelecimento do estado, a pregar por toda

a parte a revolução, e a revolução a dyna-

mile?

E tantos, e tantos nas mesmas condições!

Sc os monarchicoa eram uns pulhas per-

mittindo isso, não eram menos pulhas os

republicanos acceitando isso!

Era, verdadeiramente, um pacto de pulhas.

N'essc pacto de pulhas se afundou a monar-

chia, n'esse pacto de pulhas se ha de afun-

dar a republica e o paiz.

A monarchia. não ha duvida, teve a sorte

que merecia. Mas que sorte ha de ter a re-

publica, que nasce muito mais desmorali-

seria do que morreu a monarchia?

Tremendo castigo! Tremendo castigo!

Ou a justiça é uma palavra vã ou será

tremendo o castigo d'csta grande quadrilha.
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Marinha... sem nl
;W

E' o que ahi está. Não tem outro no-

me. Monarchia sem rei.

Ora a monarchia com o rei tinha os

seus inconvenientes. isso tinha. Mas esta

não tem menos. Em dogmas, pragmati-

cas e intolerancias estamos peores do

que estavamos. E em lista civil, tam-

bem!

Eu chamava trinta nomes ao rei sem

perigo nenhum. Eu dizia do José d'Aze-

vedo e do Teixeira de Sousa quanto me

vinha á cabeça. Sem perigo nenhum. Ou,

então, com o simples perigo de deixar

cem mil reis no tribunal. Agora, são cem

vozes a dizer-me:

-Você tome cautela, olhe que. . .

-0 quê? Então é essa a liberdade

da republica?

-Acautele-se! Não diga mal do Af-

fonso Costa! Poupe o Bernardino! Não

faça referencias ao Antonio José dlAl-

meida! Olhe que. . .

   

       

   

   

      

    

  

    

   

      

   

 

   

  

Em tolerancia e dogmas estamos n'isto.

Hontem chega 'a um amigo do Porto

e contava-me que não teve remedio sc-

não tirar o chapéo deante d'uma. . .pro-

cissão republicana.

Em tolerancia e dogmas, estamos n'isto.

Quanto á lista civil, nãochcga para o

Affonso Costa, o Zé d'Abreu e Ribas dc

Avellar, seus acolytos. Duas partes para

elle, e uma para os dois. E' um bolo que

elles engolem, os tres, d'uma assentada.

«deh-_V
, o

Quem para as despesas

da revoltou?
WW

Eis um ponto interessante a

guar.

Diz-se ha bastante tempo que as despe-

sas da revolução foram muitas. 'Fem-se

falado em difficuldades financeiras, le-

tras reformadas, o diabo a quatro.

Ultimamente essas despesas deveriam¡

ter cresc1do muito.

*iii*
um?
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Escreve o Primeiro de Janeiro:

avari-

--Houtem. no supplemeuio, dissemos

[que tinham sido presos o general sr.

Pimentel Pinto e o engenheiro sr. Cas-

tello Branco, filho do sr. José d'Azevedo

Castello Branco. Esta ultima parte não

e exacta: o segundo individuo preso era

um filho do mesmo sr. Pimentel Pinto.

Os factos passaram-sc assim:

O general sr. Pimentel Pinto apparc-

ceu hontem n'esta cidade, vindo de V¡-

dago, e acompanhado de seu filho.

Desde logo correu o boato de que elle

tivera uma conferencia com o sr. gene-

ral da divisão, indo depois ao quartel

de infanteria 18 e tendo conferencias

no Grande Hotel do Porto com alguns

officiaes conhecidos como muito dedica-

dos a monarchia.

Ao principio da noite, quando o sr.

Pimentel Pinto, acompanhado de seu fi-

lho, entrava n'aquelle hotel, estavam

ali alguns delegados do comité revolu-

cionario que, ameaçando-os com revól-

vers, os convidaram a entrar para um

trem e a considerarem-sc presos á or_

dem do sr. governador civil. O motivo

era saber-se das conferencias que o sr.

Pimentel Pinto tivera com o fim de

preparar uma contra revolução, assu-

mindo o commando das tropas.

O antigo ministro da guerra não resis-

tiu, entrou para 0 trem, e foi conduzido

á.redacção d'A Ialria. Sendo pergunta-

do aos dois detidos se estavam armados

reSponderam affirmativamente entregan-

do cada um a sua pistola-rewolver

Browning e declarando o sr. Pimentel

Pinto que não conspirava: apenas acon-

selhara o sr. general de divisão a não

entregar o governo da cidade sem ter

plena certeza da proclamação da repu-

blica e receber uma ordem especial

n'esse sentido. Parece, porém, que não

era isto absolutamente verdadeiro, f¡-

liando-se a resistencia de infantaria 18

em arvorar no quartel a bandeira na

conferencia que o sr. Pimentel Pinto teve

com o sr. commandante d'aquelle regi-

mento.

Alli estiveram algum tempo detidos,

juntando-sc em frente d'A Patria grande

multidão em attitude mais ou menos

hostil.

O sr. Pimentel Pinto e seu filho sabi-

ram cscondidamente e foram acompa-

nhados até ao governo civil. O antigo

ministro da guerra ficou all¡ detido, sendo

posto em liberdade seu filho, que se

conservou ao lado de seu pac.

'Somos informados (le que partem am-

bos hoje no comboio da manhã para

Lisboa, sendo acompanhados por pessoas

de absoluta confiança do sr. governador

civil, uma das quaes é o SI'. capitão Tho-

maz Cabreira, que está no Porto desde

ante-hontem.

O facto que vimos de relatar consti-

tuiu hontem á noite um dos assumptos

que mais se discutiam.»

E' natural que os monarchicos cons-

pirem. Se os republicanos conspirnram

tanto, como extranhar agora que os mo-

narchicos lhes sigam o exemplo?

N'esse exemplo é que está tudo. Os

republicanos deram o exemplo de todos

os abusos e de todas as violencias. Aba-

lançaram-se a todos os' excessos. Fize-

ram uma propaganda terrivelmente dis-

solvente. Agora. . .aguentem-se.

Por emquanto ainda apontam revolvers

ao sr. Pimentel Pinto. Ainda usam d'actos

dictatoriaes não estando suspensas as

garantias. Não comprehendemos como

havendo já, no Porto, auctoridades cons-

tituídas, appareçam lá os delegados do

comité revolucionario a converter a re-



 

dacção da Patria cm commissariado de

policia!

.1', manifestamente, um abuso. Uma

illegalidade. Um acto revolucionario. Ora

como estamos ainda muito perto da re-

volução, vá, embora isso não se admithr

ou mal se comprehenda. Já não devia

dar esses exemplos a republica. Mas vá

lá. Ficam, porem, n'isso, eternamente 'P

Não. Então, quando a normalidade se res-

tabelecar, o que não pode tardar, con-

tem com conspirações monarchicas, de

caracter militar, e a' vontade, por todo

o paiz.

Sim, ;i vontade. A não ser que os bu-

/bs sejam tantos como mosquitos.

Não estamos a dizer isto para acon-

selhar conspirações. Ainda n'outro dia

as aconselhãmOs para coagir a monar-

rhia ao bom caminho. Mas uma vez que

a monarchia cahiu, cahin. Nós queria-

mos que. ella entrasse em bom caminho

precisamente para evitar aventuras e

pôr cobro a desordens tão funestas aos

progressos do paiz. Não quiz? Não pou-

de'? Não soube? Não houve quem se

iiu'onunodassc para a obrigar a isso?

!intão agora, acabou-se.

Vamos a vêr o que dá a aventura.

Ninguem ha de castigar mais do que nós

os republicanos. Ninguem! llavemos dc

jungi-!os, curto, aosseus crimes. Mas

d'ahi até conspirar contra a republica,

vae dit't'erença. r

Agora é um dever patriotico fazer a

experiencia. Logo se vê o que isto dá.

Se as asneiras, ou os desastres, se mul-

!iplicnrem de fôrma que se veja o pe-

rigo imminente da nação ir a pique, que

leve o diabo a republica. A patria acima

de tudo. Mas se a republica fôr capaz

de fazer o que não fez a monarchia, en-

tão... Viva a republica! Pois o que se

ha de fazer? O que se ha de fazer,e o

que se deve fazer, é isso.

Não confundam, no meio de affirma-

ções um pouco desencontradas na appa-

rencia, o nosso modo de vêr exacto n'esta

questão de monarchia e republica.

Nós não podemos vêr estes tratantes

que em Portugal se dizem republicanos.

E não os podemos vêr porque são cra-

pulosos, mais charlatãcs e mais imbecis

que os proprios monarchicoa. Primeiro

ponto assente.

Segundo, as formas de governo, não

sendo para nós indiffercntes, são, com-

tudo, secundarias. Não vale a pena arris-

car por elias uma revolução. Mesmo por-

que o seu advento, n'um povo regido

por instituições que tenham por base a

Liberdade e a Ordem, resulta da evolu-

ção, naturalmente.

Terceiro, o paiz não está preparado

para a republica. E n'essas condições,

dar-lhe formulas que elle não compre-

hende, que, por conseguinte, não póde

assimilar, não pode executar, é augmen-

tar-lhe o cabos, a perturbação, a deso-

rientação.

Quarto, acima de tudo, para o paiz,

tão necessitado de trabalhar, está a ques-

tão de ordem publica.

N'estas quatro considerações nos fun-

davamos sempre para combater a desa-

forada anarchia de propaganda e de dou-

trina feita pelos republicanos. Mas, agora,

as circumstancias são differentes. A se-

gunda consideração, já não tem razão de

ser. A terceira está prejudicada. A pri-

meira é de caracter especial. E aquarta

milita a favor da nova fôrma de governo.

Muitas vezes nós diziamos aos repu-

blicanos: «São capazes de fazer a repu-

blica? Façam-n'a. O que se não pode

admittir é que a não façam, trazendo o

paiz n'uma desordem permanente» Ora

elles, por um lado, fizeram-n'a. E a mo-

narc'hia, por outro lado, não soube man-

ter a ordem publica. Então agora... é

deixar vêr o que da esta aventura.

Nem os monarchicos são capazes, des-

de já, de restaurar a monarchia. Ou a

republica consegue ou não consegue

restabelecer a ordem publica. Se con-

segue, o que é muito provavel, e tem

algum juizo, consolida-se. Se começa a

fazer disparates, ou sobrevcem difficul-

dades que lancem isto na anarchia, en-

tão é que é a occasião propria para os

monarchicos pensarem em restaurar a

monarchia.

Portanto, criticando acerbamente os

actos dos republicanos, não os deixando

pôr pc' em ramo verde, que é a maneira

de os moralisar, ao mesmo tempo abso-

lutamente incompativel com elles, enten-

demos que se deve fazer, comtudo, c

uma vez que ella se proclamou, uma

experiencia leal e sincera da republica.

Sejamos patriotas antes de tudo.
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Contrabando de guerra

Ora vamos agora a ver se a republica

deixará passar o contrabando de guerra

que deixava passar a monarchia.

A monarchia. .. era um louvar a

Deus. En vou apostar em como a repu-

blica é mais cuidadosa. Ora hão de ver.

Tambem não duvido apostar em como

a republica não deixa andar os generaes

a frequentar escandalosamente as reda-

cções dos jornaes monarchicos, nem os

seus funccionarios a clamar por toda a

parte contra a republica.

Vamos ver! Vamos ver!

!Our grandes

malandros!

'WE

Lêmos no Seculo, de sexta-feira, ultima:

Como se vê do artigo que em se-

guida publicamos, dissolveu-se o partido

progressista dissidente, de que era chefe

o sr. José de Alpoim, o qual adheriu

hontem mesmo á Republica, tendo visi-

tado o sr. ministro dos estrangeiros no

seu ministerio.

O orgão do mesmo partido, o Dia, de

que são proprietarios o seu actual dire-

ctor, sr. .I. A. Moreira de Almeida e o

sr. dr. Luiz Horta e Costa, ausente de

Lisboa, continua a publicar-se.

O sr. Moreira de Almeida deixará por

algum tempo a direcção d'aquellc jornal,

visto o estado da sua saude !he impôr

temporario repouso. Substitui-lo-ha o sr.

dr. João Ferreira, medico talentoso e

brilhante publicista. Eis o artigo a que

nos referimos:

«'A Republica está proclamada em Por-

tugal. E' um facto consummado, quaes-

quer que sejam os incidentes que ainda

surjam até á consolidação definitiva das

nossas instituições politicas.

Se nos causou surpreza a revolução

que hontem triumphou. não é menos

certo que ha muito tempo a tinhamos

previsto, aconselhando a monarchia, em

cuja extrema esquerda occnpax-'amos po-

sições, que entrasse resolutamente no

caminho da democracia, e que tranágisse

com as aspirações liberaes, sem o que

seria fatal e inevitavel a su l condemna-

ção.

Não é n'estas primeiras agitadas ho-

ras que se seguem a uma revolução vi-

ctoriosa que pode fazer-se a critica des-

apaixonada e imparcial dos aconteci-

mentos.

Não é quando vae no mar alto o na-

vio que leva a seu bordo, para terras

d'exilio, a malaventurada e malacOnse-

lhada familia real, que a sorte experi-

mentou com as maiores angustias n'es-

tes ultimos tres annos, que sairá da nossa

penna uma palavra de exprobação, que,

a escrever-se, deveria recair, não sobre

esse rei, que era inteiramente irrespon-

savel pelo passado, mas sobre os chefes

politicos que dominaram e governaram

na politica portugueza quasi até ao fim

do reinado hontem extincto, e que, na

successão dos seus erros, conduziram a

secular monarchia portugueza ao abys-

mo onde ella se despenhou hontem,

 

quasi sem defeza!

Onde estavam, na hora do perigo, os

monarchicos incondicionaes? Onde os

viram expondo o peito ás balas das for-

ças militares e populares republicanas?

Onde se fortificaram, defendendo o ve-

lho regimen, dando por elle o sangue a

a vida, os que tanto nos accusaram a

nós dc sermos jacobinos impenitentes,

porque proclamámos somprc que a m0-

narchia não poderia viver senão com a

liberdade ?

Onde estiveram, nas horas da peleja,

batendo-se pelo rei, dando por elle a

vida, os ligorios monarchicos e os cle-

ricaes, que da monarchia portugueza

queriam fazer uma servidão da curin

romana?

Os cortezãos da fortuna, os anticos

palatinos, os que queimaram deante da

realeza o incenso dos seus dourados

thuribulos, e rastejavam deante do

throno, bajulando u rcaleza, onde anda-

vam elles quando foi bombardeado o

paço rea! e quando 0 sr. D. Manuel

buscava refugio e segurança fóra da

capita!, na hora de suprema dôr em que

a Revolução entrava nos seus paços?

A Republica está proclamada. Não

haverá, crêmol-o bem, como houve de

1828 a 1834, uma guerra civil. O paiz

acceita a nova ordem de coisas. A fa-

milia real cmigron. Teem agora os ho-

mens publicos e os partidos politicos de

definir a sua situação.

O partido dissidente, reunida esta

tarde a sua commissão executiva, sob a

presidencia do sr. conselheiro José de

Alpoim, resolveu, por unanimidade de

votos, a sua dissolução.

Estava naturalmente finda a sua mis-

são como partido monarchico, desde que

novas instituições se fundaram no paiz.

E cumpria restituir a cada um dos seus

membros a liberdade individual da sua

resolução, em face dos acontecimentos

a que estamos assistindo. Assim se fez.

O partido dissidente foi dissolvido.

O que foi até ha poucas horas nosso

illustre chefe adheriu á Republica»

Que grandes malandros! Que grandis-

simos malandros!

Tão pulhas, tão bifrontes, tão desaver-

gonhadamente bifrontes, nunca os vimos.

Nunca os vimos!

E ainda nós falavamos, n'outra parte,

nos tres mezes do estylo! Nem tres dias!

E neguem !á se temos ou não temos

razão quando affirmamos que a republi-

ca vem a ser peor que a monarchia!

Pois, sem duvida. Os tolos convencem

ellcs de que o rei era o culpado de tu-

do. Mas só os tolos!

Os culpados de tudo eram os iufamis-

simos bandidos, os vis quadrilheiros, que
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as traficancias que levaram o paiz ao

abysmo com a monarchia.

0 mal não é das instituições. O mal é

dos homens.,

O que mata este paiz é a falta de ca-

racter. A mais absoluta falta de caracter.

Não tem caracter nenhum. Se elle tives-

se caracter nunca os monarchicos teriam

feito o que fizeram e nunca os republi-

canos teriam ido ao poder.

Que falta de caracter! Que vileza!

Vejam esse tratante d'esse Alpoim e

digam-nos se ha especulador e charlo-

tão egual a esse! Quando os republica-

nos estavam por baixo, elle pedia ao

rei que os esmagasse. Sem olhar a meios.

a processos, a escrupulos! Quando se

suppunha herdeiro de José Luciano na

chefatura do partido progressista, fulmi-

nava as dissidencias que iam occorrendo

em Hespanha. Quando João Franco

ameaçava liquidar as quadrilhas, associa-

va-se á conspiração republicana, pri-

meiro, e á conspiração de que sahiu a

morte de D. Carlos, segundo. Como não

veio a republica, ficou-se, á espera d'ir

ao poder. Foi elle, com o Teixeira de

Sousa, quem enterrou o rei. E, agora,

passando-se para a republica, sem espe-

rar, sequer, que o rei chegue ao exílio,

ainda tem a audncia d'increpar os que,

dizendo-se monarchiCOS, não apparece-

ram, nas ruas, a defender a monarchia!

O indecente pandilha!

Pergunta pelos [igorios, o pandilha!

E os dissidenies, pandilha? Cynico

pandüha!

Onde appareceram os dissidentes a de-

fender a monarchia?

Como defenderam os dissidentes a mo-

narchia?

Vê-se. Eis ahi!

Que pandilhas! Que pandilhas!

A'manhã adhere o Teixeira de Souza.

E o introductor de toda esta canalha é

o heroico cidadão AffOnso Costa, o glo-

rioso redcmptor! '

E os parvos a esperarem pela Repu-

blica, como quem espera... pela vinda

do Senhor!

-~__-cop~__›-~ › --

Estes... são raros!

Eis tres nomes heroicos! No meio da

nossa infamia, é aquella a unica. a ver-

dadeira heroicidade!

Para não prestarem obediencia ao novo

regimen, pediram a demissão d'officiaes

do exercito os srs.: '

D. José Gil de Borja Macedo e Menezes,

Alexandre lgnacio de Barros Wanzeller,

Mascarenhas Gaivão.

Bem sabemos que nem todos os offi-

ciaes poderiam fazer o mesmo. Em qual-

quer caso, eis ahi tres homens dignos!

_______ç...4®,.o_____ _ _
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Os acontecimentos revolucionarios ecli-

psaram o assassinato do director do Hos-

pital de Rilhafolles. Paz aos mortos. Não

queremos, de fôrma nenhuma, resuscitar

aguas passadas, que não moem moinhos.

No emtanto, sempre é bom accentuar' a

especulação que os republicanos já co-

meçam a fazer com a morte d'aquelle

medico.

Miguel Bombarda foi morto por um

doido. Sobre a loucura do tenente Ap-

paricio não ha duvidas possiveis. Então,

que culpa podiam ter no facto os reac-

cionarios?›

Nós fomos dos que mais censurámos

o medico Bombarda. Comtudo, não só

sônios inimigo declarado de todos os as-

sassinatos, como não havia entre nós e

o tenente Apparicio relações de qual-

quer ordem.

Admittímos todas as violencias. Me-

nos o assassinato politico, como meio de

combate. Por motivos varios. E um, por-

que é sempre de resultados contrapro-

ducentes.

Fomos dos que mais censuraram o

medico Bombarda, mas com toda a ra-

zão, mas com toda a justiça. O dr. Bom-

barda não tinha as qualidades precisas

para dirigir um estabelecimento d'aquella

ordem. Era de um facciosismo que ex-

cedia as normas do legítimo. Hemem so-

bre quem a paixão politica tinha um

ascendente formidavel. Ora bastaria isso

para o condemnar como incapaz do cargo

que estava exercendo.

Depois, as irregularidades commettidas

no hospital eram assombrosas. Assim,

podemos averiguar a exactidão dos fa-

ctos narrados na ultima carta que publi

cámos. O assassino do dr. Refoios tinha-

se, de facto, suicidado, e nas condições

narradas. Como appareceu, então, de

chapa, no Mundo e no Seculo, a noticia

de que o desgraçado morrera victima da

tuberculose ?

Emftm. quem morreu, morreu. Paz aos

amanhã terão de continuar na republica republicanos se calassem.

Caramba !
..

e“?

 

Na occasião Co etnbarque a multidão

dos curiosos foi postar-se nas ribas que

dominam a praia. Então, o rei e as duas

rainhas desceram a ladeira Que ali con-

duz. cmbarcando o sr. D. Manuel na

barca Bomfim, n." 60 E. 43, e as sr.“

D. Amelia e D. Maria Pia na'barra Na-

oegadora, n.0 60 E 100, ambas perten-

centes á armação do sr. Rosa Catatau

& 0.“.

O sr. D. Manuel desceu a ladeira a

que acima nos referimos n'nm estado de

profundo abatimento moral e physico.

ta cambaleante, mal podendo Buster-se

de pé, amparando-se fortemente ao braço

do sr. Serrão Franco, que debalde ten-

tava incutir-lhe coragem. E nem deve

surprehender este sen estado. N'aquellc

momento doloroso, o pobre rapaz, que

um preconceito absurdo-o preconceito

do direito divino-elevou ao prestígio

de um throno, devia sentir-se completa-

mente anniquilado ante o desabar de

toda a sua faustosa grandeza. E depois,

certamente, lhe devia pungir bem fundo

o coração o espirito da ingratidão desa-

moravel d'aquelles que outr'ora o baju-

tavam em servis lisonjas e agora o aban-

donavam, indifferentes, no seu infortu-

mo.

De facto, D. Manuel, que, ao princi-

     

  

  

               

  

          

   

   

Cunha e Costa, na camara municipal

de Lisboa, disse:

cConsignada esta victoria e accentua-

do o seu caracter de quasi maravilha,

força é confessar que jámais empreza

humana foi tão digna de triumpho. a

Caramba! Então nem a descoberta da

America.? Nem a descoberta do caminho

para a India?

Caramba!

Cunha e Costa continua:

«Na verdade, toda essa gente, toda

essa arraia miuda, todos esses anonymos

que, durante tres dias, jogaram temera-

riamente a vida, outra coisa não teem a

esperar da Republica além da sua quota

parte no bem geral que ella deve trazer

ao paiz. »

Elles teem de esperar mas é. . .

espada, e quota parte do imposto.

E não ha de tardar muito!

peixe

_ owg ____ piar o bombardeamento do paço das Ne-

_ ccssidades, chegou a ver-se acompa-

' ' j nhado sómente por dois criados, via-se

a“ ali tambem quasi completamente aban-

' ' donado d'aquelles com quem partilhava

.<u›o--_ ' as :nas grandezas.

, , _ , _ . penas o acOmpanhav-am ao embar

Valentias. Valentias. Heiomdndes! que, a elle e a sua mãe e avó, além do

Her01c1dades t sr. Serrão Franco, Os srs. dr. Eduardo

Burnay e familia, M. Nuno Pomba!, Cas-

tro Pcreira e familia, e condes de Mes-

E' um côro pegado á valentia e a

  

     

   

 

  

  

   

    

  

heroicidadc das tropas que fizeram a

republica.

Sim, senhores. Não contestamos. Mas,

valentes, como dizemos n'outro logar,

são os bandidos. Não ha ninguem mais

valente do que o marroquino. Simples-

mente, quem prestar um hoccado de at-

tenção áquillo tudo, fica pasmado, sem

falar na indisciplina, nos erros palmares

que se commctteram.

Ou estariam os homens todos colliga-

dos com o Teixeira de Souza e o Al-

poim?

Seja como for, não esqueça que va-

lente é o marroquino, valente é todo o

arabe, valente é o preto. Dlonde se cen-

clue que se pode ser valente e Ser...

inferior, como o burro!

 

. capa-_É

tt republica...ás aranhas!
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Começa mal, coitada. As bandeiras re-

publicanos por ahi soltas ao ven-to, umas

teem as côres horisontnes, outras perpen-

diculares. '

N'esta altura, o já a republica não sabe

ás quantas anda!

E o embaraço das madamas democra-

ticas? Se não põem o verde e o encar-

nado correm o risco de passar por reac-

cionarias. Mas se põem o verde e o en-

carnado correm o risco de passar por...

sopeirâs.

E eis a primeira carrapata republi-

cana!

---- - «mamães-#sx-

Ha !a rir atende,

mas !tarde para a Ver!

?mmmñ

Podemos hoje completar com infor-

mações que nos merecem inteiro credito,

a noticia que houtem démos com respei-

to á fuga da familia real.

Como dissemos, o sr. D. Affonso em-

barcou em Cascaes, pouco depois das 8

horas da manhã de quarta-feira, no yacht

1). Amelia. Este barco levantou imme-

diatamente ferro com rumo á Ericeira,

para onde as duas rainhas e o rei, com

quem, em Mafra, se haviam juntado, se

dirigirem em automoveis.

N'aquella villa aguardava a familia real

uma numerosa multidão. Não era, porém,

qualquer sentimento affectuoso que ali

levava toda aquella gente. Nos seus ros-

tos impassiveis e frios apenas se mani-

festava a curiosidade de assistir a um

espectaculo, o do embarque para o exi-

lio de quem, não tendo podido enraizar

affeições no coração do povo, apenas

conquistára, para illusorio desvanecimen-

to proprio, a subserviencia dos aulicos. e

as fementidas homenagens de cortezãos

interesseiros e hypocritas.

Sobre toda aquella multidão pairava

uma atmosphera gelada de indifferença.

tida e humilhada para sempre!

     

  

  

       

  

 

Nenhuns olhos se humedeceram de la-

grimas na hora tragica da desventura

d'aquelles que tiveram n'este paiz o pri-

meiro de todos os logares e cuja gran-

mortos. Mas bom seria que os jornaes deza fictica se via assim, de subito, aba-

quitella, Figueiró e Sabugosa. O sr. con-

de de Mesquitella instou por acompa-

nhar a familia rea! a bordo do yacht,

mas a srñl D. Amelia ordenou-lhe termi-

nantemente que ficasse em terra. .

A sr.a D. Amelia, ao fazer as suas

despedidas, voltou-se para os cirCnms-

tantes e disse-lhes:

-Adeus, até á vista!

O sr. D. Manuel, que, segundo um

boato que correu, se quiz suicidar em

Mafra, vestia um fato claro e levava mo-

noculo e a sr!l D. Amelia vestia toilette

preta, com punhos e collarinho branco.

embarque fez-se precipitadamente,

em condições de quem deseja esquivar-

se a olhares curiosos. Com a familia rea!

seguiram viagem o sr. conde da Ponte,

a sr.a marqueza de Unhão e a sr.l con-

dessa de Figueiró.

E assim decorreu a ultima scene ('o

glorioso drama do heroísmo que implan-

tou em Portugal a Republica. › _

Se ao exílio lhe chegar o Povo de

Aveiro, oiça isto:

Só nós lhe dissemos a verdade. Nós,

sómente!

Está agora convencido de que eram

tudo valores entendidos entre Affonso

Costa, Alpoim e Teixeira de Souza ? De

que Alpoim e Teixeira de Souza o atrai-

çoavam indignamente ?

Veja lá como Alpoim adheriu á Re-

publica no proprio dia, quasi, em que

ella se proclamou!

O Teixeira de Souza, não tarda!

Se em vez de se entregar nas mão¡

d'esses dois bandidos, se bate valente-

mente pela cansa da ordem e dos'bons

principios, ainda hoje estaria em Portu-

gal e no poder. Ou, quando cahisse, não

cahiria assim humilhado, abandonado,

coberto, por assim dizer, do ignominia.

Agora abre os olhos, sim. Mas é tarde

para ver!

”mais arrumo:
Varas para saltos, cordas para lucta

de tracção. Discos, etc. _

Casa Senna.-Salão de Jogos

48, Rua Nova do Almada, 52-LlSBOA

 

.' L!

Sr. Homem C'hn'sta

O bom acolhimento da minha primeira curta,

que muito agradeço, anima-me. a continuar.

Os promotores da campanha infame e vil con-

tra o Conselheiro Curry Cabral, desnorteados pela

nsbre e digna attitude por S. Ex.ll tomada, tendo

mais em conta os interesses ameaçados da gran-

de familia hospitalar, que tudo lhe dei e, do que

o seu socego e tranquillidade, vão continuando

a forjar no Iupanar do Margarida, não accuca-

ções claras-porque não podem“, mas partidas

e vagas insinuações calumniosas, a ver se da

calumnia alguma coisa fica. Assim insinuam, os

réles malandrins, sob o falso pseudonymo d'um

empregado correligionario, que na Commisslto de

Obras ha irregularidades, quando 6 certo que os

cavalheiros que compõem essa commissão estão,

pelo seu caracter, ao abrigo de quuesquer aus-

peitns, não sanccionando a mais pequena irregu-

laridade. E se a inconcussa probidade dos mem-

bros dn Commissão d'Obras não fosse bastante

a pulverisar qualquer insinuação canalha, o !idi-

mo caracter do seu secretario, nosso amigo sr.

José da Cruz Miranda, a sua independencia, que

nño sabe ceder a imposições de ninguem, a sua

reconhecida honestidade nunca posta em duvida.

seriam garantia segura de que irregularidades e

negocios escuros n'aquella commissão seriam im-

possiveis.

Nunca este hello rapaz, talvez adrede escolhi-

do para nquelle logar, se prestarin a encobrir o

mais pequeno desvio, a mais insignificante fal-

catrua.  



E, se tão, desminiam-nos os calumniadores, com W

factos confundem-nos com accusações concretas

e pressas.

Mas não: elles, os grandes pulhas, bem sabem

que na administração do Conselheiro Curry Ca-

bral não ha negocios escuros, nem roubatheiras.

e e principalmente por isso, porque S. Exa¡ tudo

vê, tudo sabe, que elles, os seus detractores, que

não podem dispôr da fazenda hospitalar a seu

talante. lhe t'azem insinuações velhacas, no in-

tuito de o desgostar, o que tem indignado toda

a gente séria que não communga nas manhas e

processos do orgão da prostituição.

0 caracter austero e diamantiuo do velho pro-

fessor que só teve favores e delicadas attenções

para os que lroje, em trabalhos de sapa e pol¡-

lica de soallieiro o tentam ferir pelas cartas: a

sua inconcusa probidade sempre altivamente

affirmada durante uma já hein longa vida pn-

hlica, coliocam o actual Enfermeiro Mór dos

Hospitaes de Lisboa tão alto, em tão elevado

pedestal de services publicos que a baba pesti-

ienta da matiiha contra elle açulada nunca po-

derá tocar-lhe. A sua administração severa. eco-

nomica e sempre Orientada por um criterio su-

perior,-e que, apesar do constante accrescimo

de despreso pelos grandes melhoramentos reati-

sados,-em curto praso conseguir amortizar em

mais de 50 “[0 o deficit. que the deixou a admi-

nistração anterior_ é perfeitamente modelar,

tendo merecido a approvação e applauso de to-

dos os ministros das varias situações que tem

gerido a pasta do Reino.

Na sua exagerada modestia tem S. Exa¡ evi-

tado que se tornem conhecidos do publico os

especiesos fructos da sua benefica administra-

ção: preciso é, porem, tornal-os agora bem ma-

nifestos não só para quebrar os dentes aos mas

tins ditt'amadores. como para que se faça inteira

justiça a quem sacrificou familia. interesses e o

proprio socego e tranquilidade :i resolução do

que S. Ex." chama o prob/»ma hospitalar. Esse

problema estaria hoje completamente resolvido
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o: rue soliram tic HERNIAS (QUEBRADURAS) e as sentir

ns que tambem atiram lie dilatação to ventre. descida e queda do _ ,, _

nitro. rim morei. erentracócs. obesidade, etc.. não devem deixar de i "

_A ler o ioiheto tlluslrado. com mais de 80 gravuras. i iiiitltll i A i

.55' VERDADE SOBRE A Stii CONTENCÁO. que St envia GRATIS z quer¡ '

:u o requisitar ao orihopedico iii. liliti'tliS.

l70, RUA DA MHGDHLENA, l72

' Em frente de Rue do Santa dusln - LISBOA
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O POVO DE AVEIRO

 

se a morte não houvesse arrebatado tão cedo e

inesperadamente o grande estadista Hintze iti-

beiro o unico homem publico que estudou e

comprehendeu a urgente necessidade de melho-

rar c remodelar por completo a assistencia pu-

blica.

Se não fera a morte, llinlze Ribeiro e Curry

Cabral, dois espiritos superin'es. que se compre-

hendiam c comptetavam, teriam remodelado in-

teiramente em bases solidas a Assistencia e Be-

net'icencia publicas. \lê-se bem o seu plano: de-

pois de pensarem no isolamento da tuberculose e

outras doenças infecto~contagiosn~i, creando um

hospital verdadeiramente modelar c que ao grande

medico ailemão Stambell (2)) mereceu os mais

rasgados elogios. traduzidos n'uni abraço dado

ao Enfermeiro Mór em plena enfermaria-dedi-

caram egualmente os seus cuidados a outro ramo

não lilOllOS importante -a avariose e outras

doenças especiaes, destinando para tal fim o Hos-

pital de Santa Martha.

Sem attenções pelo bem publico. sem conside-

ração alguma pela memoria do seu chefe c amigo

e sem respeito pela lei. acaba o actual Ministro

do Reino, n'um decreto irrito e nullo. de dur

aquette Hospital destino diverso. E assim couti-

nuarão as meretrizes das \"iellas e Beccos a ser

empilhadas em duas pequenissimas ent'ermarias

do liospital do Desterro (1-10 a 150 camas. para

10 a 121000 toleradas inscriptas nos registros da,

policia), emquanto que as do (irá, as da alla

continuarão, como até agora, a esqurvar-se ao

hospital ou serão tratadas como pessoas honestas i çada do Combro 113; Tabacaria Godinho. Calçada da Estrella,

nas enfermarias de Santa Maria e Santa Mn- i 25; José dos Santos, Rocio, 108: Eduardo Augusto, Rua de

Belem,
rinnna, sob as vistas amorosas e protectoras dos

Manos sempre amaveia, sempre genus para com

o belle sexo ainda mesmo avariado.

Sr. Teixeira de Soisa, que assim quiz ser agra-

davel as suas correligionarias Margarida das lito-

res e Emilia de Oliveira. que, segundo se diz.

foram

de Santa Martha deixasse de servir para as suas

SYSTEMA.
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_Porto

P. de D. Pedro, 9 e i0

TABACARIA TEIXElRA

 

Êolpa Melaçícla_

E' hoje o alimento, por excellencia, preconisado para alimento

dos cavalios, vaccas, porcos, ovelhas, etc., etc.

_4*_

Unico importador para Portugal, Colonias e Brazil

Antonio Rosado taeiro: Rua Augusta 240, i.°~hISBOFi:

:z:_____.__

  

Vendas por grosso e retalho:

 

1

Rua do Amparo, I-- Rua Nova do Almada, 98

 

Calçada do Marquez de Abrantes, 64ê

ACCEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS TERRAS DE PROVINClA

 

AGUA Ill BUHÍA, UlSTELLllllE Millllll
Semelhante á de Contrexévilie

Estimula a acção doa rins que são os

filtros do corpo humano.

  

Experimentae a

.AGUA DA. CUBÍA'

_-

Representante e depositario em Lisboa:

Humberto Bottino

Praça dos Restauradores, 3I-H

TELEPHONE: 3035

  

Grande deposito

De mortais de 'ferro

e eolehoaria

  

Artigos de folha e zinco.

 

José A. de c. Godinho

54, Praça dos Restauradores, !Sô-LISBOA!

TELEPHON E 2652

Êtngass

Exptendldas e incomparaveia aguas de

meza, com optimos resultados nas doen-

ças da bexiga, rins, estomago, etc.

Deposito no norte (lo paiz:

26, Rua Mouslnho da Silveira, 28:

PORTO

manuais
Proprieta rios:

RHMIRES 8: C.“

l -_- Praça da Batalha- PORTO-

Hotel de primeira ordem installado

no melhor sitio da cidade, com explen-

dida sala de jantar, installações electri-

cas, caixa de correio e _explendidas casas

de banho. ›

Preços diarias, a começar em l$200 réis

P\ntonio Marques, Rua da Esperança. 210: José Francisco

Ora valha-os Santa I'Ímmcrenciana, mais ao i Martins. Largo do Culhariz,n.° 4; Jose Pires Gonçalves

' Rua da Magdalena.

i Loureiro do Prado. Rua do_Possollo, 27: Tabacaria Machado,

quem mais trabalhou para que o ¡inspital 1 Palacio Foz. Praça dos Restauradores. 31 K; Dnmingus Sirva¡

ilrioaque do Largo do lntendentc; Antonio Maria da Silva,

,metros para bordo. Montagens garantidas e

 

posito, ao preço do nacional.

 

pupillas, como internato de acertadas, embora

para hi vão depois como bellos exemplares de

clinica medico-clrurgica. A gloria do feito não

pertence, pois, como se espalha aos Manos e

outros zaragateiros da Escola Medica; as honras

da victoria cabem exclusivamente a Margarida

e a' Emilia, patrocinadas pelo seu homem» o do:

caldo requentado.

il' 10.-910.

Vin. rmprrymlu (til/ll/tl.

w-.«Q›--

O P000 it¡ llllElliO l
Vende-se

Avelro-Kiosque Souza_ Praça de Luiz Cyprinno.

Lisboa-Tabacaria Monaco. Rocio; Kiosque Elegante, Ro- ›

cio; Tabacaria Neves. Rocio; Tabacaria Mnrécoa. Rua do Prin- \

' cipe 124, mn frente do Avenida Palace: Tabacaria Feiismino

Paulo, Rua da Prata 205-20721'ahacaris lngleza. Praça do Duque '

da Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro, Calçada da

Estrella. 59;'l'abacaria Batalha, Calçada da Estrella 15: Tabaca-

ria t'ortugucza,rua da Praia. ll); Tabacaria Raphael dos San-

tus, rua do Ouro. |24: Tabacaria Bocage, Praça de D. Pedro 30-,

João Teixeira Frazão, Rua do Amparo. 51-1; Alfredo Lourenço

de Sádtua do Livramento 103ngosque Oriental, Praça Duque i

da Terceira; Tabacaria Viegas. Rua dos Poyaes de S. licnto

102 a !04; ancndu tt. Gonçalves (Tabacaria Gonçalvcsi. Rua

de Santo Amaro i a :3; A. Ponte Ferreira, Run Conde He-

dondo 133 Bairro de Camões; Havaneza dos Paulistas, Cal~ ,

102 e 103; J. D. Ferreira, Rua Saraiva dc Carvalho

105 B.; Joho Rodrigues Mattos, Rua dos Cavalieirus. 97;¡

188-190; Kiosque Largo de S. Roque;

Tabacaria Amelia, ltua de S. Pedro d'AJcnntara, 47; Manuel

  

- amb e l! I ad ils unicos capazes tic swm

rilicanncnlo :i I'ansmissaio

lltlS dueiiças pelas :IgliilS

7 q .O L¡

A lili' li llI . l

20, LARGO DE s. Don/lindos, 201

hISBOH

  

Canalizações para agua. ga¡ o aoetylene,

Gazometros para acetylene om chapa

de ferro chumbada, com um e dois ge-

radores,os mais praticos, solldos e eco~

nomtcos

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. 0 mais perfeito puritica-r

dor até hoje conhecido. Accnmulador inte-

rior. Carbonato dividido em secções. Gazo-

economicas.

Pedir preços e condições a

n. ANSELMO a 0.a

LARGO DE e, oommoos. 20

L l 8 BOA

_tinta de contar á'seccu

Sem molhar o papel

e conservando os co-

píznlores como novos.

Economía de tempo e

trabalho. Excellentc

resultado na pratica.

Ultima novidade. Des

centos aos revende-

dores.

Deposito geral:

Rua de S. Paulo, 9, l.“-LlSBOA

TELEPHONE: 237a

Rua de Santa catharlna. 32.

 

Hriigos graphicos

Os melhores, os mais baratos, os mais resis-

tentes, são os da casa PEDRO, MIRANDA & (3.a

SUCJ'BB. Representante da Casa J. G. Scheiter

e Guiescke incontestavelmente a melhor t'undi-

ção do mundo!

Material branco, estrangeiro, sempre em de-

 

Pede-se a todos os srs. industriaes que não

fecham as suas transacções sem consultarem os

nossos preços.

Pedidos a

PEDRO, MlRANDA 81 0.a Sue!“

Rua da Picaria, 59~PORTO

Telegrammas «ADNARIM» Porto. 

arge de S. Domingos, junto ao Quartel General.

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro, 9 e 10;

Tabacaria de C, A. Guimarães. Rua Formcsn. 200 A; \ntonio

Pinto, Praça de D. Pedro, 20; Alfredo Rileiro da t esta. Rua

da Lapa, 1546.

Espinho - Kiosque Reis; Vlzeu - Kiosdues do Rocio:

Chave. - Annibai de Barros. Villa Real 7- Kiosque Trim_

dade, Alvorninha - Paulino da Silva Mendes. Estoril - Al~

tredo Pinto. Buffett: da Estação. Villa Franca de Xira-Ta-

bacaria Marciano Mendonça. Seixal - Prui'irio Ferreira. Man-

gualda - Bento d'Aimeida Campos. 8. Thiago de cacem

- Joaquim Gervasio. 8. Pedro do But - José Augusto

i d'Almeida. Fáro - Francisco Matheus Fernandes, Evora -'

Marcelino Anihero Calça, Rua da Sellaria 19-21. Cascaes-

.lose Jacintho D. Cabral, Tabacaria Aurea. Cartagena.

Alemquer- João dos 'Santos Pereira. Pedome. (Algarve)-

Antonio Anacleto d'OIiveira.

Torres Novas-.Joao Rodrigues Sentieiro. Amareleja

- Moura › r Manuel Frade. Castelio Branco - \Vende-se

pelas mas. Momo-mór-o-Novo - Fortunato lie-inata, Ton-

della - Mario do Carmo. Pedrogam Grando - Adelino l

Lourenço dos Santos. idanha a Nova - Christiano Pereira

Barata. Ançã - José da Costa Neves. Braga - Manuel

Goncalves \'a'r., Kinsque Gonçalves. Taboa - Francisco da

Costa Carvalho. Moneão - Joao da Silva Guimarães. FI-

guelró do¡ Vinhos-José Miguel Fernandes David. Pinhel

- Estabelecimento de D. Josephiua da Silva Torres. _-

Vianna do Castello-No estabelecimento de Boaven-

tura .lose de Carvalho; José Antonio d'Arauio Junior. Rua 8

de Maio, 122. Lamego- Joaquim Valente. Elvas -Luiz Sa-

muel da Silva. Agueda-Eduardo dos Santos Trinta. Co-

vllhã -- João Pereira Saraiva. Santa Cruz da Gracia-a -

Antonio Ernesto Esteves. Fundão _Belarmino Barata

Guarda -José da Silva. Arganil - José Baptista de Car-

valha.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Moura-.lose Fragoso de

Lima Nunes. Aicochete-quuim Valentim. santarem -

i_ Vende-se nas ruas. 001a (Arganil) _Antonio das Neves Pi-

menta. Castello de Vide-Antonio Louonço Heliz. Villn'

p Vleooa - Luiz l"illlppe d'Abreu. Vianna do Aiemtelo -

Joaquim Antonio Carvalho.

Louzã- Adelino P. Else. s. Banholomeu do Mecat-

nec -A. Cabrita do Rosario. Coimbra ~ Tabacaria Central,

 

Approvados pela Academia

de Medicina de Paris

Academia das Sciencias

Premio Montyon

Exposição Universal

de Paris, i900

DOIS GRANDES PRÉMIOS
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limpar Gimnnasia

IDEAL
o'._ M4..., _

Manufacturer Portugueza

de Pellieula

salão 0

e Escriptorio

Rua do Loreto, 15 e t7

LISBOA

Endereço telegraphico: IDEALÃO

SUCCURSAES: No Porto, Paris, Berlim,

Londres, Vienna d'Austria, Madrid, e em

todos os Estados do Brazil.

Fornecimentos completos para animatographos,

aluguer e venda de fitas completamente novas

em Portugal. Projecções com luz electrica ou luz

artificial em theatros, qualquer casa, ou de capo-l

ctacutos, clubs, escolas e casas particulares, para

o que tem pessoal habilitado.

Contractos especiaes ,

para a Africa e Brazil

A Empreza Cinematographica Idealé a unica'

que, devido ás suas bellas installações de POSE.

pode apresentar assumptos genuinamente portu-

guezes, desempenhados pelos nossos principales,

artistas e quadros panoramícos representando os

melhores pontos e os mais bellos costumes de

Portugal.

Mediante contrario especial a Empreza tambem l

se encarrega da tiragem de qualquer fita de re-

clamo a estabelecimentos, fabricas, officinas, etc.

e officinas

Cerca do Colleglnho, 7

LISBOA

"CÚSMWUIÍM

Revista mensal illusirada de lltteratura in-

ternacional.

Redactor em chefe:

[HL-llEJ/ t'HlilSTl). FILHO

Escrlplorios da Redacção e Administração. da secção editora

em todas as linguas, da organisaçdo de traducçoen, Balões

de exposição e conterencias, gabinete de leitura contendo"

alguns militares de volumes das litteratures italiana. hei-l

punheta, brazlleira. portugueza. ingieza, turca. persa. alle-

md, hollandcza. japnnr-zu, russa e revistas e jumnes de todo

o mundo.
'

Faubourg Potssoniére, ill* Paris

Com o concurso e collaboração effective dosJ

mais eminentes escriptores e artistas da Europa

e America, começará a publicar-se proximamente,

a revista Cosmopolia. que tem por fim tornar

conhecidas e apreciadas em França as littera-

turns extrangeiras, para o que consagrará cada

numero a um determinado paiz do mundo, con-

tribuindo tambem para o desenvolvimento da

moderna litteratura t'ranceza, facultando as suas co-

lumnas a todos aquelies que, ainda novos eigno-'

rados do grande publico, se imponham, no em-

tanto, por um verdadeiro e solldo talento litte-

rario. i res, etc., etc.

, Rua Ferreira Borges 27; Casa Fellz,rua Infante D. Augusto.

Oliveira do Hospital-José de Mello Alves Brandão. Alco-

baça-Antonio Vazão. Gouvalaannuel A. Mania. liun

Braamcamp. Lclrla - Jayme Monteiro. Portalegre _Jolie Gur-

vauio Coelho, Largo da se. Vendo. Novao-Jonquim Maria

de Andrade (o lenu) Setubal -Manuel Tavares. Arron-

ches -4 Miguel Maria. certã Lula da Silva Dina. Samu

Amaro (Oeiras) -Francleco Mórcrn. erandotla - A .inllml

Cunha.
'

Bragança-Manuel Benito. Funchal-Francisco de Senna

Lisboa, Kiosque da Constituição. 6. João da Madeira

-- Venda pelas ruas. Oliveira d'Azemele - Venda pe-

las ruas. Albcrgnrlu-a-Velha-Vcnda pelas ruas. Porto da

Móz-Jose Henriques. Alandroal nirmaudu TlH'uYHl de

Moura Falhas, Ptmrmacin Caeiro. Melina-Agostinho du

Costa Í"limpos. Alemquer _Judo Matheus da Silva Brito,

Rua Direita. Fái'e- Almeida Guimarães à Alven. ca-

banaI-Julio Requin. Ponta Delgada-J. Miguel-«Cute

Tavares. Guimarães-Antonio Lopes Martins. Elmorib-

Paulino Rodrigues d'Almeida. Olhão~^ntonlo de Souza Citru-

vein. Vllln do Espinhal - Augusto Duarte Bento. Moita

do Ribatejo - Victorino Soeiro.

Povoa de Varzim - Marques a Carneiro. lthnvo- Beta-

, belccimento de Bernardo tiazoilo. Mira -- .lodo :limites Mm-

ques da Cruz. Estoy [Algarve] - Fernando Martina t'urtal.

Ponte do Lima João dos Reis Sequeira.

Nas Caldas (la Rainha:

Tabacaria de José da Silva Dias.

BRAZIL

Rio de Janeiro-Livraria Schettinu-llua do Ouvi-

dur, 18;- ltun I.u de Murça (esquina da rua do Ouvidur]

ponto dos Juninos: Braz Laurie -Rua do Ouvidor_ tdi; A.

Moura_ Rua da Quitalrta. 11-1: tiare da Estrada de Ferro

Central.

Mannuc -- Agencia Freitas.

Santos-José de Paiva Magalhães, rua de Santo Anto-

nio. 84, till.

Pará-Agencia Martins, T. Campos Salles, 15.

1. ll. de Meirelles
DEPOSlTARIO PARA PORTUGAL

E COLONIAS

ii. lina do ilmada, li, ilSiiIll
REMETTEM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

0 1.0 numero de Cosmopolia serei. pois, pu-

blicado muito brevemente, logo que o sr. iiomem

Christo, Filho. que está no Brazil. d'onde seguirá

para a Argentina, Chili. Uruguay e Paraguay. a

fazer a propaganda da nova revista, regresso a

Paris. Dadas as proporções colossacs que teem

attingido os pedidos do 1.0 numero, enviadoa de

toda a parte. a Administração de Cosmopoiln

vê-se forçada, para regular a tiragem, a inscre-

ver desde já os nomes d'aquelles que desejarem

obtel-a.

Locaes de inseripção:

' Em Paris: i-'aubourg Poissoniere, 111.

Em Portugal: Lisboa-Tabacaria Monaco, Praça

de D. Pedro.

Porto-Tabacaria José Teixeira, Praça de I). Pedro.

Coimbra-Livraria 1". França St Armenio Azevedo.

Aveiro-Redacção do Povo de Aveiro.

A88|GNATURAS

França: Anne-Serie de 12 numeros, 24 francos.

Semestre, serie de 6 numeros, 12,50 francos.

Extrangeiro: Anna-Serie de 1:1 numeros, 25

francos. Semestre, serie de (J numeros, i3 iran-

COS.

,“m~~s@sssxw
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@na tirania iS_SiS__

Atelier a.; poi-;ã \Segundo o processo de Faro

  

Todo o Portugal, Africa e Brazil, ha

,40 annos, conhecem os effeitos garan-

tidos contra a syphilis, d'esta maravi-

lhosa preparação.

Deposito geral

ASSIS a COMMANDITA

Rua dos Douradores, 32, I.O- LISBOA

No Port : '

SANTOS 81 SANTOS-Rua das Ftôres, 36

FRASCO 6 FRASCOS

135000 réis .R$400 réis

_RECOMENDA-?SE 'o

PAPEL PARA Billiltltils

ESTRELLA”

itBiTRiiLESPEBIAL

A VENDA EM TODA A PARTE_

can nun 10 as _à

J. WIMMER _&,Íc.°,

' LlSBOA

.Toda a correspondeu-

W craédirigidapara Aveiro,

a Francisco Manuel Ho-

mem Chrislo, proprieta-

rio e director do Povo

de Aveiro.

  

a vapor
_ DO

Povo de Aveiro

'esta typographia,

montada com ma-

terial extrangeiro,

de primeira ordem. das

casas Bauer, Scheller,

Berthol, Klinkardt. ln-,i

genfrost. Dielz & Listing,

Albert & CJ!, Turlotf

se fazem todos os tra-

balhos typographicos,

como livros, revistas,

jornaes, prospectos, t'a-

cturas. bilhetes de vi-

sita, bilhetes de estabe-

lecimentos, mcmoran-'

duns, estatutos, circula-

 

    

   

    

iioie o_ melhor

insistir njesta "Jarra

.venaresr Eli ronco PAIZ

 


